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Prezados leitores,

Nesta 3ª edição da Revista do Criador 
PremieRpet®, a Medicina Veterinária na Prática 
traz uma matéria sobre “Gestação e Lactação 
em Cadelas – Como fornecer a nutrição ideal”, 
escrita pela MV Andressa Amaral, que aborda os 
principais aspectos a serem considerados nessas 
duas importantes fases e as melhores práticas 
para o sucesso da criação. 

Além disso, a PremieRpet® News apresenta 
o lançamento da linha PremieR Nattu, 
cuidadosamente desenvolvida para atender às 
necessidades dos pets e atenta às práticas de 
bem-estar animal e preservação ambiental.

Na Entrevista, os criadores e médicos 
veterinários José Eduardo Ribeiro e Daniele 
Scandolara falam sobre sua paixão pela raça 
Whippet, a trajetória do Canil BSC Whippets e o 
desenvolvimento da cinofilia no país.

Desejamos a todos uma ótima leitura!
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Médica Veterinária formada em 2016 pela Faculdade de 
Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade 

de São Paulo (FZEA USP). Atualmente, aluna de 
pós-graduação (Mestrado) pelo programa de Clínica 
Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ USP).

MV Andressa Rodrigues Amaral 

A NUTRIÇÃO ADEQUADA É A MAIOR ALIADA NESSAS 
FASES E UM MÉDICO VETERINÁRIO SEMPRE DEVERÁ 

SER CONSULTADO ANTES DO FORNECIMENTO DE 
MEDICAÇÕES OU SUPLEMENTAÇÕES.

COMO FORNECER A NUTRIÇÃO IDEAL

EM CADELAS

G E S TAÇ ÃO  
E LACTAÇÃO

medicina veterinária na prática
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Os períodos 
de gestação e 
lactação de cadelas 
compreendem 
diversas alterações 
fisiológicas e anatômicas 
que visam favorecer o 
crescimento de um ou mais 
fetos. Neste sentido, para 
que isso aconteça, é 
necessário haver nutrientes  
e energia em quantidades adequadas 
para a manutenção da vida da gestante/
lactante, bem como um excedente para 
proporcionar a multiplicação celular e o 
desenvolvimento de novos indivíduos.

As cadelas atingem a maturidade 
reprodutiva com, aproximadamente, 6 a 
12 meses de idade. Entretanto, isto não 
significa que devam ser direcionadas 
tão prontamente para o acasalamento, 
uma vez que o ciclo reprodutivo se inicia 
quando a fêmea alcança 75% do peso 
adulto, ou seja, o seu desenvolvimento 
ainda não está completo e, por isso, o 
desafio fisiológico torna-se muito maior 
para esta cadela que, além de gestar  
e produzir leite, ainda precisa completar  
o seu amadurecimento físico  
(KLEIN, 2014).

A reprodução também é 
contraindicada em fêmeas obesas  
e que estejam abaixo do peso ideal, 
pois, na primeira situação, a presença de 
tecido adiposo no canal do parto dificulta 
a saída do filhote, ou seja, causa distocia 
(GERMAN, 2006). Na segunda situação, 
por sua vez, a desnutrição pode favorecer 
o nascimento de filhotes fracos e 
pequenos e eleva o risco de mortalidade 
neonatal (MCDONALD et al., 2014).

QUAIS SÃO AS CONDIÇÕES IDEAIS 
PARA UMA GESTAÇÃO SAUDÁVEL?

FATORES A SE CONSIDERAR

75%
do peso adulto

início do ciclo 
reprodutivo

6 a 12
meses de idade

maturidade 
reprodutiva

a ganhar peso de forma significativa em 
função do crescimento exponencial dos 
filhotes e seus anexos fetais, glândulas 
mamárias e produção de leite. As cadelas 
podem chegar a ganhar de 15 a 25% de 
peso corporal até o momento do parto 
(FONTAINE, 2012).

Neste momento, a cadela também 
tende a reduzir o seu nível de atividade 
voluntária ou tende a ficar mais ansiosa. 
Ela também pode se afastar ou 
buscar mais atenção (SANTOS; BECK; 
FONTBONNE, 2020).

A gestação de cadelas tem 
duração mínima de 58 dias e máxima 
de 66 dias, sendo os dois primeiros 
terços um período com poucas 
alterações (mínimo ganho de peso, 
ausência de produção de leite e sem 
alterações de comportamento) e o 
último terço o período em que ocorrem 
mudanças fisiológicas, anatômicas 
e comportamentais mais evidentes 
(FONTAINE, 2012; KLEIN, 2014).

É no último terço da gestação, após 
o quadragésimo dia, que a cadela começa 

Durante as últimas 
semanas, a fêmea deve 

ser apresentada ao local 
onde irá parir. É 

importante que ela se 
habitue e, aos poucos, 
construa seu ninho. O 
local deve ser seguro, 

aquecido, longe de 
correntes de ar e de fácil 

acesso e higienização.

Gestação
em Cadelas
O período médio de 
gestação em cadelas é de 63 
dias. Esse período pode ser 
dividido em 3 etapas com 21 
dias de duração cada.

Indica uma semana

Indica início de uma etapa

Indica um acontecimento

Primeira etapa

Segunda etapa

Terceira etapa

63
DIAS
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SUPLEMENTAÇÃO

OS RISCOS DA

Ca
calcium

O crescimento exponencial dos 
filhotes é a causa da alta demanda 
energética deste período, que chega 
a aumentar em 35% a necessidade de 
ingestão calórica (NRC, 2006).

Ao passo que a necessidade 
energética aumenta, observa-se, no 
entanto, uma redução da capacidade 
de distensão gástrica à medida que os 
filhotes ocupam mais espaço dentro 
do útero e preenchem cada vez mais a 
cavidade abdominal. A nutrição adequada 
torna-se um desafio para a fêmea, que 
precisa ingerir uma quantidade alta de 
calorias diárias, mas tem a limitação da 
capacidade gástrica para armazenar 
alimento (CASE, 2005; DEBRAEKELEER; 
GROSS; ZICKER, 2010). Assim, durante 
esta fase da gestação, recomenda-se 
que as fêmeas recebam alimentos de 
alta densidade energética, isto é, que 
possuam grande quantidade de calorias 
e nutrientes em um pequeno volume 
(CASE, 2005; NRC, 2006).

Além do aumento da necessidade 
energética, observa-se também um 
aumento da necessidade de ingestão 
de macro e micronutrientes, como 
proteínas e aminoácidos, gorduras, 
minerais e algumas vitaminas, de 
forma que o perfil e as exigências 

nutricionais nesta fase, bem como na 
fase de lactação, são as mesmas de um 
filhote em crescimento inicial (até as 14 
semanas de vida). Portanto, os alimentos 
formulados para crescimento de cães são 
indicados durante o período reprodutivo 
em função da sua composição, bem 
como sua alta densidade energética 
(superior a 4 quilocalorias por grama) 
(DEBRAEKELEER; GROSS; ZICKER, 2010).

Além disso, alguns nutrientes 
que antes não eram necessários para 
a manutenção de adultos,  passam 
a ser necessários durante a fase de 
reprodução, como ácidos graxos ômega 
3 (importantes para formação da retina, 
vias auditivas, sistema nervoso central 
e desempenho cognitivo dos filhotes) 
(HEINEMANN et al., 2005; HEINEMANN; 
BAUER, 2006; FEDIAF, 2011).

É importante lembrar que, nesta 
fase, embora as necessidades sejam 
maiores, desde que a cadela consuma 
um alimento completo e balanceado 
para filhotes em crescimento 
(preferencialmente compatível com o 
seu porte), não existe necessidade de 
suplementações (FASCETTI; DELANEY, 
2012; LOURENÇO, 2015).

CONHECIMENTO

febre do leite e requer cuidados inten-
sivos de emergência para que a cadela 

não venha à óbito, pois da mesma 
forma em que há deficiência de 

cálcio para a contração uteri-
na, outros órgãos e sistemas 
também necessitam dele 
para exercer suas funções 
contráteis ou nervosas, como 
coração, diafragma, nervos 
motores e neurônios. Os si-
nais clínicos observados em 
pacientes com hipocalcemia 
puerperal incluem ansieda-
de, aumento das frequências 
respiratória e cardíaca, vo-
calização, salivação intensa, 
dificuldades motoras (ataxia 
e andar tetânico), febre, con-
vulsão, vômitos e fascicula-
ções (FELDMAN et al., 2014).

Mesmo que a cadela se re-
cupere da hipocalcemia 

puerperal, não poderá ama-
mentar seus filhotes, em fun-

ção do risco de nova ocorrência 
de hipocalcemia pela alta de-
manda de cálcio na forma-
ção do leite (FELDMAN et 
al., 2014; KLEIN, 2014; 
LOURENÇO, 2015).

A suplementação de cálcio para gestan-
tes é um erro frequentemente cometi-
do por diversos criadores que, movi-
dos pela boa intenção de facilitar 
a formação do esqueleto dos 
filhotes, pode prejudicar a saú-
de da fêmea e dificultar o parto 
(FASCETTI; DELANEY, 2012).

O excesso de fornecimento de 
cálcio pode, ao invés de pro-
porcionar benefícios, culminar 
em um grande malefício que 
repercute em atonia uterina no 
momento do parto. Isso ocorre 
devido a incapacidade fisioló-
gica do organismo de mobili-
zar cálcio de seus reservatórios 
(esqueleto) e realizar as contra-
ções necessárias para expelir 
os fetos, visto que o cálcio é um 
elemento essencial para a con-
tração das fibras musculares. 
Uma vez que o cálcio é sempre 
fornecido em quantidades altas (de 
forma desbalanceada) pela via oral, o hor-
mônio responsável por fazer seu recruta-
mento a partir do esqueleto fica quiescen-
te e, portanto, não consegue agir quando 
o cálcio plasmático se esgota devido à 
alta demanda do parto (KLEIN, 2014; IVA-
NOVA; GEORGIEV, 2018).  Esta situação 
é denominada hipocalcemia puerperal ou 

PremieRpet®    a revista do criador    03/2020
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De acordo com FASCETTI e 
DELANEY (2012), a lactação é o maior 
desafio nutricional na vida de uma fêmea. 
Em cães, este período tem duração de, 
aproximadamente, quatro semanas, 
com pico de produção de leite a partir da 
terceira semana, fase em que a cadela 
chega a produzir o equivalente a 8% do 
seu peso corporal em mililitros (mL) de 
leite, dependendo do número de filhotes 
(DEBRAEKELEER; GROSS; ZICKER, 2010).

A ingestão calórica da fêmea nessa 
fase dependerá do número de filhotes 

a serem amamentados e o estágio da 
lactação (primeira, segunda, terceira 
ou quarta semana) e é determinada por 
equações matemáticas descritas pelo 
National Research Council (NRC, 2006).

De acordo com a referência 
supracitada, uma cadela que pesa 10 kg, 
está no terço final da gestação e possui 
8 filhotes, apresenta requerimento 
energético de 1002,3 kcal/dia e esta 
mesma cadela passa a requerer um total 
de 2.183,4 kcal/dia na quarta semana 
de lactação, ou seja, a amamentação 

"...o crescimento adequado dos  
filhotes é um reflexo do desempenho 
da mãe, o qual está diretamente 
relacionado à sua nutrição e saúde 
durante o período. Assim, podemos 
concluir que a nutrição adequada é a 
maior aliada nessa fase"

destes filhotes aumentou em 117% a 
sua necessidade energética em relação à 
necessidade do terço final da gestação.

Além da maior demanda energética, 
o desenvolvimento dos filhotes também 
intensifica os cuidados maternos, que 
envolvem atenção, limpeza, aquecimento 
e até mesmo a educação dos filhotes. 
Essa situação exige muito empenho e 
presença constante da mãe e acaba 
por reduzir o tempo para atender suas 
próprias necessidades fisiológicas, o que, 
associado à alta demanda energética 

no período, pode culminar no seu 
emagrecimento, principalmente, a partir 
de 48 horas até 4 semanas pós-parto, 
quando a mãe quase nunca deixa o ninho e 
os cuidados maternos são mais intensivos 
(DEBRAEKELEER; GROSS; ZICKER, 2010; 
LEZAMA-GARCÍA et al., 2019; SANTOS; 
BECK; FONTBONNE, 2020).

De forma geral, é necessário 
reconhecer que esta cadela irá se 
alimentar, hidratar, defecar e urinar 
quando for conveniente para os filhotes 
e para si mesma, e não de acordo 

12
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questionável do ponto de vista da 
conservação do alimento industrializado 
que, em contato direto com o oxigênio 
e a luminosidade, sofre prejuízos à sua 
qualidade (GROSS et al., 1994; LIMA et al., 
2013).  Neste sentido, é possível permitir 
que a cadela controle a sua própria ingestão 
energética, mas não é necessário que seja 
disponibilizada a quantidade total diária de 
alimento de uma só vez. O fornecimento do 
alimento em porções ao longo do dia é uma 
forma de minimizar as perdas que interferem 
diretamente na qualidade do produto.

com a rotina e horários que eram 
antes impostos. A fim de minimizar os 
impactos deste período, recomenda-
se que seja disponibilizado alimento 
de alta densidade energética e rico em 
nutrientes várias vezes ao dia.

Cabe ressaltar que alguns autores 
recomendam a alimentação ad libitum, 
ou seja, sem controle de quantidade e 
frequência (CASE, 2005; DEBRAEKELEER; 
GROSS; ZICKER, 2010). Entretanto, apesar 
deste manejo ser prático, é parcialmente 
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De acordo com FASCETTI e 
DELANEY (2012), o crescimento 
adequado dos filhotes é um reflexo 
do desempenho da mãe, o qual está 
diretamente relacionado à sua nutrição 
e saúde durante o período. Assim, 
podemos concluir que a nutrição 
adequada é a maior aliada nessa fase e, 
caso existam dúvidas ou preocupações, 
um médico veterinário sempre deverá 
ser consultado antes de serem realizadas 
medicações e/ou suplementações 
aparentemente inofensivas.

PremieRpet®    a revista do criador    03/2020

14

medicina veterinária na prática

15

medicina veterinária na prática



para cães adultos e filhotes de todos 
os portes e opções de sabores 
diferenciados. As apresentações variam 
entre 1,0 kg; 2,5 kg; 10,1 kg e 12,0 kg, de 
acordo com o porte do animal. 

MV Marina Macruz

Para o seu pet, apenas o melhor: 
PremieR Nattu

Pensando não só nos animais, 
mas também em todo meio ambiente, 
utilizamos a cana-de-açúcar como 
matéria-prima na produção de nossas 
embalagens, fonte renovável e que 
colabora para a redução da emissão dos 
gases causadores do efeito estufa. Esta 
tecnologia sustentável é garantida pelo 
selo I’m green, que está presente em 
toda linha. 

PremieR Nattu também possui 
o selo Superfoods, pois contém 
ingredientes de alta densidade 
nutricional com poucas calorias, que 
trazem benefícios para a saúde por 
meio de uma dieta equilibrada. 

A combinação de nutrientes de 
alta digestibilidade, fibras naturais e 
prebióticos proporcionam um intestino 
mais saudável e o equilíbrio entre ômegas 
3 e 6 e minerais oferece o melhor para a 
nutrição da pele e beleza da pelagem.  

A linha PremieR Nattu possui um 
portfólio completo com alimentos 

Inovações constantes na alimentação 
dos cães e gatos são apresentadas a 
cada dia e a PremieRpet® se orgulha 
em ser pioneira nesta jornada. Nutrir e 
proporcionar o bem-estar dos animais 
por meio de uma alimentação saudável 
e de alta qualidade sempre permearam 
nosso objetivo, bem como atingi-los de 
forma sustentável. Assim, a PremieRpet® 
apresenta a linha PremieR Nattu, criada 
para promover uma vida mais longa, 
saudável e prazerosa para o seu pet. 

Em PremieR Nattu, certificamos 
nossos ingredientes para que os 
animais que fazem parte de toda a 
cadeia produtiva tenham garantido 
o seu bem-estar e qualidade de 
vida. Utilizamos proteína de frango 
proveniente de animais alimentados 
com ração 100% vegetal e livre de 
antibióticos. Os ovos da composição 
possuem selo Cage Free, pois são 
provenientes de um sistema de criação 
de aves que dispensa qualquer tipo de 
confinamento em gaiolas, respeitando 
as condições de bem-estar animal. 

Da natureza para o seu pet, apenas 
o melhor. Para o seu pet, PremieR Nattu.

PremieRpet®    a revista do criador    03/2020
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COMPANHEIROS NA VIDA
E NA PAIXÃO PELA RAÇA 

WHIPPET

O casal de médicos veterinários José Eduardo 
Roselino Ribeiro e Daniele Scandolara são parceiros 

na vida, na profissão e também na criação de cães. 
Eles estão juntos à frente do prestigiado Canil BSC 

Whippets, localizado em Arealva (SP). Referência em 
boas práticas de criação, o canil tem sido premiado 
desde que começou a participar de exposições, em 

2011. Nesta entrevista, eles falam sobre a paixão 
pelos cães, a trajetória profissional e o cuidado que 

têm com sua criação.

Anos de trabalho, dedicação e paixão pela criação 
tornaram o casal José Eduardo e Daniele referência 

em boas práticas, além de garantir inúmeras 
premiações ao Canil BSC Whippets.

entrevista
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Anos antes da fundação 
do Canil BSC, a história 
com a criação de cães 
já fazia parte da minha 

vida. Aos 10 anos, eu gostava de assistir aos Dog Shows nos finais 
de semana e tive minha primeira experiência na criação com a 
inesquecível Darling, uma fêmea da raça Rottweiler. No ano 2000, 
eu cursava Medicina Veterinária na UNESP Jaboticabal e voltei de 
uma viagem ao exterior determinado a ter um labrador. Foi assim 
que conheci a labradora Tracy, fiel companheira durante nove 
anos, e decidi iniciar uma pequena criação da raça. O Canil Black 
Stream Champions, 'Campeões de Ribeirão Preto', foi registrado 
em 2002 pela CBKC/FCI. Eu também era admirador das raças 
Bulldog Inglês e Shih Tzu, e entraram em minha vida a bulldog Olga 
e a shih tzu Red. Nesta época, selecionava bons padreadores para 
as fêmeas e tinha ninhadas esporádicas.
Já minha esposa, Daniele, é apaixonada por cães desde a 
infância. Filha de médico veterinário, ela sempre cuidou de 
todos os bichinhos que passaram por sua vida. Não poderia 
seguir outra carreira que não fosse a mesma do pai. Em 2005, 
ela, que é gaúcha de Passo Fundo, foi morar em São Paulo para 
fazer pós-graduação. Trabalhava em uma clínica veterinária no 
bairro de Higienópolis, onde teve contato com maior número de 
exemplares da raça Whippet. Se apaixonou pelo temperamento 
e elegância de seus pacientes e então começou a observar e 
estudar estes amáveis galgos. 
Em 2006, nos mudamos para Arealva, cidade do interior paulista, 
e iniciamos uma criação profissional com poucos cães. A paixão 
e encanto pelos Whippets teve destaque e tornou-se a raça 
exclusiva do canil.

Como e quando surgiu a paixão pela 
criação de cães e, especialmente, 
pela raça Whippet?

"O que nos motiva, de maneira 
intensa e orgânica, é a felicidade que
proporcionamos às famílias que têm 
um Whippet BSC. O que nos
move é o amor que temos pelos 
nossos cães e por todas as pessoas
que chegam até nós através deles."
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Sempre soubemos 
que para atingir nossos 
objetivos precisaríamos 
estudar e trabalhar muito. 
Outra certeza era de que 
a dedicação focada na 

raça que amamos seria essencial para a seleção e aprimoramento 
genético do nosso plantel. Por isso que, em 2011, decidimos 
participar efetivamente das exposições de conformação e beleza 
de cães. Neste mesmo ano, conquistamos o 1º lugar no Ranking de 
Criadores da Raça Whippet CBKC/FCI. Resultados que se repetiram 
em 2012, 2014, 2016, 2017, 2018 e 2019. Em 2018, o time BSC 
Whippets chegou à posição mais alta no ranking CBKC/FCI. Nos 
tornamos os melhores criadores entre todas as raças e repetimos 
o grande feito em 2019. Os títulos de melhor criador entre todas as 
raças são reconhecimentos cinófilos que nosso plantel e trabalho 
estão no caminho certo. 
Temos orgulho de ter cães classificados em finais de exposições nas 
diversas classes. Os Best in Shows e colocações em finais, somados 
aos títulos da BSC Kiwi e seu filho BSC Nobre Guerreiro, Grande 
Vencedora Nacional e Jovem Vencedor Nacional, acentuam nossas 
escolhas como criadores. Obter esses títulos através dos resultados 
nas exposições oficiais da Confederação Brasileira de Cinofilia - 
CBKC, a única internacionalmente reconhecida, é muito gratificante. 
Apresentar nossos cães a árbitros experientes do mundo inteiro, 
ouvir suas avaliações, críticas e elogios, aprender com eles e buscar 
o aperfeiçoamento a cada acasalamento realizado fez toda diferença 
para o reconhecimento que o BSC Whippets conquistou no decorrer 
de 15 anos de história.
O que nos motiva, de maneira intensa e orgânica, é a felicidade que 
proporcionamos às famílias que têm um Whippet BSC. O que nos 
move é o amor que temos pelos nossos cães e por todas as pessoas 
que chegam até nós através deles. É esse amor que mantém a 

O BSC Whippets possui diversas 
premiações e reconhecimentos, que 
o torna um dos melhores do país. 
Como foi a trajetória de vocês para 
alcançarem esse sucesso?

nossa atenção pela qualidade de vida e bem-estar sempre alerta. 
Todos os dias pensamos em algo que possa melhorar o ambiente, a 
experiência, a sociabilização, recreação e saúde dos nossos cães.
Nosso canil está situado às margens da represa de Ibitinga, na 
cidade de Arealva, região com clima agradável e adequado para a 
raça. Contamos com um amplo espaço ao ar livre, com áreas de 
recreação para que nossos cães e os filhotes possam crescer, se 
desenvolver e se divertir. Recebemos amantes da raça e pessoas 
interessadas em ter filhotes para que acompanhem nosso trabalho 
de perto e sintam-se à vontade para tirar dúvidas, observar e 
interagir com nossos cães. As instalações foram planejadas 
pensando na posição ideal, onde o sol da manhã ilumina e aquece 
as baias, proporcionando agradáveis momentos de banho de sol, 
atividade muito apreciada pelos whippets. Todas as baias têm área 
coberta e solário amplos e bem protegidos. Essa estrutura permite 
que a nossa matilha viva em perfeita harmonia, com exercícios 
diários, qualidade de vida e bem-estar.

O Brasil, assim como 
outros países que têm 
o desafio de superar a 
deficiência na educação, 
saúde e gestão pública, 
tem um déficit em relação 

a países mais estruturados. Com a cinofilia não é diferente. Mas, 
mesmo neste cenário, nossa cinofilia é pulsante! Estão aqui criadores 
reconhecidos internacionalmente, cães de destaque nos eventos 
mundiais, kennel  clubes que fazem excelente trabalho, juízes cinófilos 
com legado e reconhecimento nos diversos continentes, handlers e 
adestradores profissionais de grande competência e talento, somados 
aos colegas veterinários que aprofundam seus estudos nas raças e 
particularidades, que tornam a cinofilia um ambiente próspero.
A diferença mais clara entre as atividades no Brasil, em comparação 

Como criadores e também médicos 
veterinários, como avaliam o 
desenvolvimento da cinofilia no Brasil? 
Há diferença entre as atividades no 
Brasil e no exterior?
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com países europeus e os Estados Unidos, está no maior número 
de pessoas que têm na cinofilia um esporte e participam com seus 
exemplares mesmo não sendo criadores. Os eventos cinófilos reúnem 
famílias e pessoas com objetivos de assistir belos cães e se divertirem. 
Por aqui, estamos no caminho certo, com escolhas de locais 
adequados, troca de informações e receptividade aos visitantes. 

A criação de cães, assim 
como a de outros animais de 
companhia, passa pelo crivo e 
escolha dos futuros proprietários. 
Acreditamos que o sucesso da 

criação é o reflexo da transparência no trabalho, orientação do 
criador e satisfação dos proprietários. 
Observamos que a escolha e aquisição por impulso, somada à falta 
de conhecimento sobre as raças, são os grandes vilões da criação. O 
processo de escolha de um pet deve ser um programa enriquecedor, 
independentemente do tempo que leve. Escolher a espécie e raça, 
entender as necessidades do animal, projetar o ambiente, rotina e as 
demandas de tempo e financeiras são fundamentais.
A criação de cães, como as diversas atividades profissionais 
exercidas, é reflexo da sociedade e suas escolhas. Para melhorar 
a “imagem”, colocada na pergunta, é necessário e fundamental 
saber comunicar ao futuro proprietário que precisa estudar e se 
preparar mais, amadurecer sua vontade e fugir do imediatismo. 
Não é simples, mas possível e necessário. Um trabalho de base 
na formação dos futuros colegas veterinários com a oferta de 
matérias nos cursos de graduação voltadas para cinofilia, mesmo 
que facultativas, seria excelente para entenderem melhor os 
grupos de cães e as particularidades das raças, colaborando para 
os atendimentos nas clínicas, interpretação de exames e possíveis 
condutas clínicas e cirúrgicas.

Na opinião de vocês, quais ações 
e avanços são essenciais para 
melhorar a imagem da criação de 
cães em nosso país?

Excelente nutrição e manejo são 
escolhas assertivas e dinâmicas em toda 
criação individual e coletiva. Nutrição 
adequada permite que os cães tenham 
seu crescimento, desenvolvimento e 
manutenção adequados, e expressem sua 

carga genética no desenvolvimento de maneira completa. As rações, alimentos 
industrializados para cães, têm o mais alto nível de conhecimento e ciência aplicada 
e seguem regras claras e rígidas em suas categorias. Rações super premium  não 
devem ser ofertadas apenas para cães campeões. A escolha dos ingredientes, 

Com base na experiência de vocês, 
como avaliam o papel da alimentação 
no desenvolvimento e na qualidade de 
vida dos cães? Acreditam que uma boa 
nutrição ajuda a formar um campeão?
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balanços de cálcio e fósforo e energia são primordiais, seguidos dos 
minerais, aminoácidos essenciais e microelementos. 
A manutenção de uma nutrição adequada, somada aos olhos 
sempre atentos dos proprietários, atividades físicas regulares e 
visitas periódicas ao médico veterinário são receitas de sucesso. 
Campeões precisam expressar o máximo das suas qualidades 
genéticas e temperamentais. A nutrição adequada permite o melhor 
desenvolvimento ósseo e muscular, além do aporte enérgico ideal, 
algo fundamental para diminuir o fator sorte.

Primeira: amar a raça 
que quer criar, conhecer 
a fundo o padrão oficial, 
função, temperamento, 

saúde e linhas de sangue antes de pensar em reproduzir. Ter espaço 
adequado e se preparar financeiramente.
Segunda: ter muita paciência e objetivos definidos. Na criação de 
cães o planejamento é de longo prazo. É frequente a reavaliação de 
matrizes e padreadores. Muitas vezes, após seu desenvolvimento, a 
opção é de não os reproduzir, mesmo que o investimento seja alto.
Terceira: colocar a ética e responsabilidade à frente de qualquer 
decisão. A criação de cães é uma atividade secular focada na 
preservação e melhoramento das raças. Fiquem atentos aos 
modismos para não cometerem erros iniciais. Busquem críticas 
construtivas e procurem acompanhar o desenvolvimento dos 
filhotes nascidos da sua criação.

Quais são as três dicas fundamentais 
que vocês dariam para criadores que 
desejam ter um canil diferenciado?
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